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((M||n||||«n«|ffi||9y — Que riso feliz o seu, cavalheiro, vê-se bem que ama o Carnaval! — Não é o Carnaval, 
mascara gentil, que me faz feliz; é a tranquillidade de espirito... —E d'onde vem essa feli- 
cidade? Conte depressa, estou phantasiada de curiosidade agora... — Sou sócio da "PRE- 
VIDÊNCIA. " Na secção de pensões, terei uma renda vitalicia d'aqui a alguns annos e na 

m     secção de Pecúlios lego à minha familia, no caso de  vir  a  fallecer,   3  pecúlios:   um   de  10, 
outro de 30, e o terceiro de 50 contos, pois sou sócio das 3 series. Total 90 Contos - Tem razão de rir asssim... Viva a " PREVIDEKOIÀ " 1 

Sede cm S. PAULO :   I^ua Quintino Bocayuvci, 4  O   Agencia Geral no RIO DE JAXK1R0 :  flvenida Central, 95 (1.° nndar) 

Aos nossos annunciantes 
E' nosso único agente cie 

publicações o sr. João Rodrigues 
de Souza, com quem os nos= 
sos annunciantes devem 
entencLer=se, quando nao 
queirana tratar directamen- 
te nesta adnainistracao. 

Dentifricio BRAZIL A maioria doa dentifricios apresentados á venda são preparados geralmente feitos por per- 
fumistas ou pessoas alheias ao conhecimento da pathologia buccal, que tratam somente da emuíeão 
de essências para produzir aroma e gosto agradáveis á booca, sem pleno conhecimento dos seus 
poderes therapeuticos. — O Dentifricio Brazil nâo sò contém boas essências, como encerra em sua fór- 
mula ingredientes de poderes therapeuticos reconhecidamente efficazes para o tratamenta das mo- 
léstias da bocca. 

^lÜtfodo de usar: Uma colher das de chá em meio copo com água, para as inflamações âa garganta, as estomatites, as gengiviies, o escorhufo, gorgare- 
jando ou bochechando de 2 em 2 ou de 3 em 3 horas, conforme a prescripção medica. — Meia colher das de chá em meio copo com água, para a limpeza dos 
dentes, 4 vezes por dia, com escovinha, — Algumas gottas na escovinha humédecida com água, para as gengivas que sangram e para a conservação dos dentes 

■abalados. — Este preparado só foi posto à venda após uma experiência e observação de oito annos feita pelo AUCTOR. 
' A*    VENDA    EIVI    TODAS   AS    F^RINIOIRAES   OA3A5     
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A politicagem da Morte 
Não pensem os srs. que o Pir- 

ralho vae imitar os politiqueiros 
que, ha pouco tempo, viviam a 
gritar «civilismo assassino» p'ta cá, 
"rodolphismo assassino» p'ra lá. O 
Pirralho tem mais o que fazer. 

Não é no civilismo nem no ro- 
dolphismo que o Pirralho vae met- 
ter o pau: é na Morte, que se tem 
mostrado de uma pòlitiquice, ver- 
gonhosa e deprimente, roubando 
ao Brasil, com alguns dos mais in- 
corruptíveis depositários das tradi- 
ções legadas á nossa raça pela ad- 
mirável escola de caracter que foi 
o antigo regimen, o nosso Deus 
Terminus — o segundo Rio Branco, 
o homem que, a par de Ruy Bar- 
bosa, mais prestigiou a República, 
e cujo único erro, combatido pelo 
seu companheiro de glorias, foi ter 
prestado mão forte ao militarismo, 
a que o seu espirito se afeiçoou na 
Allemanha. 

O Pirralho sente o desappafeci- 
mento dos grandes vultos da Mo- 
narchia e não se regosija pela de- 
finitiva implantação do reinado dos 
pygmeus, porque só é pequeno na 
estatura physica é está fazendo gym- 
nastica para crescer. 

Quem governará a Republica? 
Não temos remédio sinão cair 

nas unhas da soldadesca? 

Nos últimos exames na Acade- 
mia: 

Alumno - Tenho a citar a v. exa. 
um caso de suicídio por estrangu- 
lamento, que li em Stupakoff. 

O lente - (ventrudo e pretencioso, 
com o fura-bolos no ar, como Pa- 
checo) - E' impossível 

1 

O alumno - Asseguro a y, exa. 
que li. 

Q lente - Pois eu também li! 
Mas Stupakoff não tem razão. E' 
um coronel que elle diz que se 
matou por estrangulamento, não é? 

O alumno ~ (Gague|ando, estu- 
pefacto deante da facilidade com 
que o mestre caiu na armadilha) 
E'... sim... sr.... parece... 

O lente - Parece, não! Mas Stu- 
pakoff não tem razão. Estou satis- 
feito. .■.■■-■■ 

No dia seguinte, o alumno man- 
dou uma carta ao mestre, explican- 
do-lhe quem é Stupakoff. 

O Pirralho jura que essa histo- 
rieta é authentica. 

O dr. Amando de Carvalho vae 
receber imponente manifestação de 
pronomes fugidos do compêndio 
de Medicina Legal do dr. Sousa 
Lima. 

, 

Bavütinlta do PIRHBLHO 
_ - 

Ondina — O Pirralho recebeu sua 
carta e ha de aproveitar a idéia 
da sua amiguinha. Olhe, si quer 
bem ao Pirralho, guarde segredo, 
sim? 

A. S. C. — Continue amigo do 
Pirralho. Se lhe fizerem alguma 
cousa, o Pirralho tomará as dores 
por si. 

Baffaele Pelliceiotta — Excellente 
a" sua Carba. E' pena que seja tão 
extensa. Condição de publicidade: 
ser breve. Com toda a boa vontade 
nao dispomos de espaço. 

Miss Jenny —- Com a mudança 
que houve aqui por casa perderam- 
se os seus originaes. Quer-nos en- 
viar outros? .0 Pirralho ficaria muito 
grato. Pedimos, porém, o seu en- 
dereço, sim? 

Purdenço de Cipoá — Bons os seus 
versos, mas um tantínho incovenien- 
tes. O Pirralho, ' que é criança e 
tem muito pudor, escandalisa-se 
quando lhe falam de certas coisas... 
ouviu «e» Eurdenço.. Mutaiis leve- 
mente mutandis, pôde voltar. 

..Centro de Sciencia e Artes de 
Campinas - Vamos attender, 

A morte da luz 
Vai a luz a morrer no Irislc firmamcnto... ; 

Pranteia-a a' doce voz dolorida das fontes, 
chora-a no sen dialeeto enternecido p Tento, 
choram-na ribeirões, estradas, rios, fontes... 

A tarde triste e envolta em sen capuz cinzento 
assiste-lhe o morrer do piucaro dos montes, 
e, emqnasto cila agoniza, a sombra, lento e lento, 
enche o cén todo e a tem e os grandes homuites, 

E cila morre.,. Abre o cén o amplo Indo da tma 
por sobre a malta informe e negra qüe se eleva 
como um dolmem ganlez, como nm vetusto altar, 

on eça funeral de algum sombrio rito... 
Quatro estreitas se vèm acccmler no iifinito... 
E chora sobre o esqnife a tristeza do luar... 

.• :■••] ■ 
José de Mesquita. 

— O' Barjonas, onde é qüé has- 
cem os gregos? 

— Ora essa! Na Gregoria. 

Nada tem de commum com esta 
|-0lha, uma revista cujo upimitaci- 
mento se annuncla para breve, com 
o titulo '«Pirralho Sportwuum". O 
" Pirralho" imo deu nem darít a 
ninguém auitorisfiçfto para iiuar um 
titulo que é sen e Bó meu. -      3 

O que se preteínde fazer é nina 
mystlllcação bem caracterizada], na 
qual, porém, os nossos leitores ^ião 
cahlrfto. 

O "Pirralho" declara que vai 
responsabllisar Judicialmente os 
autores da " chantage ". 

O "CORREIO PAULISTANO" fiteiro 

A redacção do Correio Paulis- 
tano passou um telegrama ao pre- 
sidenteda Republica — aquelle mes- 
mo marechal Hermes dos outros 
tempos — dando-lhe «sinceras con- 
dolências» pelo fallecimento de Rio 
Branco. 

,0 Pirralho acha que isso é feio. 
Quem vê pensa que os mocinhos 
do Correio Paulistano quizeram fo- 

mfmÃf r/3  *  
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Xornal allemongs 

A.nno   brimôrro 

■ Numeppo findc fôisH 

Zinatarra: tois lidros 
zerfexes" 

Zan Baulo ter e jebe te fefennenpes  nofesenHo» toje 
i     i m i 

ARDIKO TE FUNTO 
í Brezendazong 

I Póm tie, pom tie, pom 
tie!!' 

Muides fdtos felizitates 
denho eu vazido bara do- 
tos gue esbiam o gue es- 
grefito eu denho. 

Eu a mim Brof. Peters- 
lein jamado esdou. Uma 
crande xornalisde alle- 
mongs, muido imbordande, 
gue jecou no Prassil es- 
brezamende engajadato no 
vim te esgrefer no Biralha. 

No meu mala mais pe- 
guena eu drasseu a vodo- 
cravo Hermann Schmidt, 
gue é ung goise muides 
runhes, borgause gue guan- 
to jecou na Zao Baolo, en- 
gondrou ung badriziessi- 
nhes to dérre telle, mUndes 
ponidinhes, gue fiaxou no 
Qambinas. Endong, o 
gue gondeceu? Hermann, 
munde debrézamende en- 
drou no gompoio tendro e 
nong fòltou até hoxetl! 

Oue ganalha o Hermann!! 
Peterslein figa no Zão 

Baolo dento mundes Gran- 
demente drapalhosos ties 
e Herjnann vaiz 0 -ífíird 
gom állemongssinhes!! 

O xendes bote fer gue: 
nong mendirre to Petersieinj 
bor modifo ta redrado ti 
Hermann gue fae bubligato. 

Entong, os xendes dutes 
zape gue a retagdor ta Bif- 
ràlho zer o Brof. Peters- 
lein, allemongs to himberial 
Allemanhes e nong pepetori 
acua. 

Zua augziliar esdar zendo 
o Hermann Schmidt, crante 
bremio na gongurzo te re- 
drados to Berlin e fenzetor 
té gambéónãdb eridref jobls-' 
das hinzícnes. 

0 fodócrafo tô Binall)» 

^^ 

HERMANlN   SCHIVltbX íiff 

Endong, adé poa noide! Nata esdá mais gosdozinhes 
Muide gondende te vasser guê domar un whisky no barr 
zuas gonhezimendes. to Zan Xosé juntinhes gom o 

Brof. Peterslein.       Parxotias-Pipoca. . 

0 NOFO XANZELLÉR PRflSSiLERRES 

Biltierries 

O Parrão estava mais côrdes, borrem Lauro Müllèr esdá munde mais 
indelligendes, borgause gue esdá zendo filho tê allemongs. 

O imbordande xornalís- 
des Parjones esdá ant^Èo 
fer um badrieio gueí 
morrento e gome ele 
esdando andiglerigal gome 
o Biralha esdá tizendo barre 
o ^entt»^^ 
íjíarr o badrre. Más bor- 
rem os bessoes to vamilíe 
to tefimdeè estong tizérttíb 
xusdamende o gondrarrio. 

Parjones, infentou entong 
mais uma imbordande bêti- 
fimendes, gue esdamos dra- 

uzinto barre o allemongs: 
foces esdong guerrento tar 
os drefas barre o.iefündes 
e eu esdou güerrendota^ 

■ 
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O PIARRLHO 
hM-    •'■■:«ai 

Consolidação da Republica 

O zelo do Marechal e o esforço do Pinheiro 



O PIRRALHO 

0 "PIRRALHO" NA KERMESSE 

O Pirralho juntou uns cobres, 
comprou uma palheta nova e um 
temo á marinheira, e foi á Kermes- 
se vêr a pequena. 

a palheta, puxou os punhos, poz a 
mão esquerda no bolso da calça e, 
fazendo gyrar a bengalinha na di- 
reita, entrou no Velodromo sob os 

mem. Io sono capito-tenente indá 
a Briosa, sono quasi como o capito 
che tenia di fazê o presidente. 

O Capitão, que tinha entrado por 
baixo do panno, ao ouvir a voz do 
Juó Bananere, lembrou-se do cobre 
que lhe dera e sumiu-se nas archi- 
bancadas. O Juó Bananere fez um 
escândalo: agarrou o seu ex-chefe 
e, se  não  fosse a intervenção do 

olhares curiosos e apaixonados das 
mocinhas, que o saudaram, dizendo- 
lhe adeusinho com as mãos e fa- 
zendo-lhe mil festinhas. ^ 

O Pirralho estava que não cabia 
em si, quando o «brovessor Peters- 
lein», «retador xefe to Biralha», 
gritou a seu lado: 

Quando chegou perto do Piques, 
encontrou o Juó Bananere e a Con- 
cetta. A Concetta é filha do Juó 
Bananere e está doidinha por casar 
com o Pirralho, mas o Pirralho 
não a quer. O nosso sympathico e 
assiduo collaborador, assim que nos 
viu, gritou: 

— Oh su Piralha, ma come vá? 
Vá indá a Kermesse? 

O Pirralho apertou à mão ao 
honrado barbeiro é official da Brio- 
sa, e lançou um olhar piegas á sua 
gentil filha, a repolhuda e robicun- 
da Concetta, que abaixou os olhos» 

O bonde da Avenida vinha vindo 
e o Pirralho, que estava miquiado, 
temia uma facada do Juó Bananere. 
Mas o Pirralho não é arara e fez 
que não viu quando o pae da for- 
mosa Concetta quiz mandar parar 
o bonde. 

Quando ò grupo chegou ao Ve- 
lodromo, já a kermesse começar*^ V 

O Pirralho cuspiu nas b^íqas, A 

passou um lenço por cinaa^parrf»ti(' 
rar o pó e dar  lustre^ 
for que levava s^peiíjb 

- Ach! Ach! 
O Pirralho, todo envergonhado, 

deixou-se carregar ao colo pelo 
amável allemão, que o foi logo 
apresentar ao dr. Max Hehl. 

O Juó Bananere já tinha encon- 
trado opportunidade para armar um 
rolo. O diabo do homem queria 
entrar á força no pavilhão da ir 

Pirralho, ninguém sabe o que seria 
a estas horas do malaventurado SX' 
candidato. 

— Obrigado, Pirralho, exclamou 
o Capitão. Tu és o anjo da Paz. 

— O anjo da Paz vae elle. 
— U angelo indá a Pace é a 

Concetla, bradou o Juó Bananere. 
— Sim, obrigado, repetiu o Ca- 

pitão. Nunca pensei que uma inter- 
vençãozínha pudesse dar tão bons 
resultados como a tua, neste mo- 
mento solenne. 

Varias pessoas, julgando que,, o 
Capitão ia fazer um discurso, co- 
meçaram a fazer um barulho en- 
surdecedor; 

— Cala a bocca, Capitão! Fora! 
Fora! Fiau! Fiau! 

O Capitão saltou a cerca dp^ 
lodromo e poz-se ao fresç 

J J? P ^ <? i •%V^0cil 

ORIGINAL    COM    DEFEITO 
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8 O  PIRRALHO 
bonita que encontrou (foi difficil 
como o diabo fazer a escolha) e 
pediu-lhe que lesse a sua sorte. 

— Pirralho, meu bem, você vae 
casar com a moça mais bonita do 
mundo. 

O Pirralho poz um dedinho na 
bocca, baixou os olhares, envergo- 
nhado, e murmurou enrubescendo: 
«So si fô co'a sinfíóla*. 

DeP205 í>o ^íMo~tiia 99 

quiz A  moça  encafifou  e  não 
mais saber de buena-dicha. 

Dali a pouco chegou o Juó Ba- 
nanere,   o  maldito.   Quando   uma 
moça lhe offerecia uma prenda, o 
bruto gritava: «Vá  saindo   'w' 
barriga!» Sujeito malcriaH- 
a filha delle é bonits1 

ainda fica genro 
O Pirralh 

recolhe1- 

Vil' 

Chegas. Entras-me a porta. Alvoroçad?, 
Cheia de susto, ris; e arfa-te o seio. 
A mão me estendes e eu a aperto, cheio 
De uma estuante volúpia arrebatada. 

Olhas-me e coras. Que tolinha! nada 
Me encanta mais que o teu ingênuo enléío! 
Que aroma o teu! que olhar o teu! que anceio 
Na tua carne moça e ambicionada! 

Quanta delicia excelsa e quente, Aurora, .        ' 
Não me entra o sêr feliz, não me extasia 
Se assim te escuto a meiga voz sonora! 

Voz de ouro, a tua! E, ao ver-te assim esguia. 
Cuido ver uma flor que se colora 

is púrpuras do zo\ do meio-dia! 

íiuio SanfAnna 

*PAPAO" 

T1 

m p 1                   i 

1 In 
Hermes e 
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O PIRRALHO 

^ 
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Soliloquíos de um maluco 

Já disse a minha mulher que, no 
dia em que ella sair á rua com um 
desses chapeuzinhos de homem usa- 
dos hoje pelas moças — divorcio-me, 
aconteça o que acontecer. Não faz 
mal -que ella se mate, me mate, 
mate o gato, o papagaio, a cozi- 
nheira, o Capitão, o Marechal, o 
diabo.  Divorciõ-xne e está acabado. 

Ainda hontem vi na rua uma 
mocinha -r por signal que bem bo- 
nita '■— cóm um desses chapéus que 
— desculpem-me — parecem de tro- 
peiros. Parecem mesmo. Agora é 
que estou reparando bem nisso. Mas 
a moça de quem falo... nem é bom 
continuar... 

O chapéu dava-lhe um arzinho 
tão engraçadinho, tão bonitinho, tão 
não sei o que mais, que, se eu não 
fosse casado... E' por isso que, no dia 
em que minha mulher sair com um 
chapéu assim — divorcio-me e está 
acabado. 

Já lhe disse que acho feio esse 
chapéu, que parece de homem, que 
parece de tropeiro, que podem pen- 
sar, vendo-a com uma indecência 
assim na cabeça, que é algum dos 
meus chapéu velhos. Ella não se 
convence disso. Tanto peor. 

^S^ 

DCCISM 
A" íiue eu amo. 

(Versos de um triste.) 

A feição papilionacea 
Da tua figura secia; 
(Falta uma rima... Indaleoia!) 
A fôrma cuourbitacea. 

■ 

Da tua cara. violacea 
Nada intragável ou néscia 
(Falta outra rima... Lucrecia!) 
Encantaram - me, ó Pancracia! 

O próprio teu panaricio 
Só não o quer um beooio, 
Um ararão ou um sucio. 

O teu talento é propicio 
A' vida do meu negocio, 
E entendes até Confucio. 

Anastácio Huoio Endoxlo. 

O Pirralho ouviu dizer que o dr. 
Nicolau de Couto Escher descobriu 
um remédio efficaz para resuscitar... 

Vai ser objecto da primeira expe- 
riência do illustre Esculapio a can- 
didatura do Capitão  

Ceolro de Sciencias, Letras e Alies de Campinas 

Do secretario geral deste Centro o 
Pirralho recebeu um officio communi- 
cando a eleição da sua directoria, que 
assim ficou composta: — dr. Francisco 
de Araújo Mascarenhas—presidente; dr. 
Tito Joaquim de Lemos — vice-presiden- 
te; Pelix da Cunba — secretario geral; 
Vicente Melillo — 1.o secretario; Augusto 
Leovigildo Cerri — 2.° secretario; Theo- 
doro Ihan — thesoureiro; Américo de 
Moura — orador. • 
•'   O Pirralho agradece. 

NO  SAO  JOSÉ 

O chie e engraçadissímo Tani 

Arbitrariedade policial 
A prisão do Angelino da Tereza • A troclnha 

do Bom Retiro e a do Cambucy ■ "Mi dexa 
dá uma lambida nu seu sorveta?" - 0 elo- 
qüente protesto de um opprimido - Carta ao 
"Pirralho", defensor da Justiça. 

Recebemos a seguinte carta: 
«Zignore redattore do Piralho: 

li tenhq di dizê che stó preso inda 
a correzione da policina centrala. 
Ma prueché m'hano prindido eu? 
Mi diga u signore! Inveiz nó, nó 
diz, prueché tamé nó sabe. 

Qui mi prende fu guello disgra- 
ziato du Laearatu, che se dexó pe- 
ga a rabia di tutos talianinho du 
Bó Retiro. Eu co Beppino semo da 
troça do Bó Retiro. O Oaetaninho co 
Giovannessin inveiz nó é da troça 
do Cambuci. U Laearatu está adu- 
lando elles prueché u pae delles si 
dexó vota nu Rue Barbosa, u mio pae 
eo o pae do Beppino inveiz vutó 
in cima du Morére da Silva. 

Sabe aquella carocinha que vende 
o sorbeta crema? L'altra será io 
stavo eô Beppino e tinia u dosdó 
indo o borso. Intó eu fale pro Bep- 
pino prá come o sorbeta. Intó u 
Beppino arespondeu que queria. 
Intó nois compremo atoinha, sor- 
vetinho sorvetó, sorvetinho de dos- 
dó, como dice u neru. Dispois que 
tenia acabado u sorbeta meu eô 
do Beppino, chego o Oaetaninho cô 
Qiovanessin e eompraro mase sor- 
beta prelles come. Intó mi venia 
água inda a boca e io domandé 
pro Oaetaninho, ansim mesmo li juro 
que posso i prV inferno nesta ora: 
mi deixa dá uma lambida nu seu 
sorveta ? 

O Oaetaninho fú e xamó u Laea- 
ratu prá conta prá ele que eu que- 
riva arubá u sorbeta dele. Mama 
mia, mi dixó pigá uma reiva qui tó 
xorando euéla. Intó io grite: nó, 
calúnia, indisgraziato, aprova que eu 
arubé. 

Ma o Laearatu inveiz mi pren- 
deu, té u Beppino pá a lestimugna 
come é mentira que eu não arubé 
e come eu só vendedore du Piralho 
li prego  di fala co Laearatu, suo 
griato 

Angelino dá Tereza 
Giornalista» 

Híoh-Life Theatre E' o ponfo predílecto da elite 
Paulistana. 

PRAÇA ALEXANDRE HERCÜLANO 

i 
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10 O PIRRALHO 

A'derrota  dos  nnascarados 

O Pirralho — Viva o rodolphismo triumphante! 

AS CARTAS D'ABAX'0 PIGUES 

Io mi fiz o mascherato • 0 garnevailo inda a 
pracia a Republiga • A indisgunhambaçó co 
Alengaro ■ 0 Giochino Antunese • O dinhero 
infalsificato • O Lacarato - Io fú ingoppa o 
intomobile - Che gustusura. 

Lustrissimu 
Redattore da 

«Piralho» 

Inda a quin- 
taffera io mi 
mascheral per 
causa di fazê 
um girio mol- 
to gustoso in- 
goppa a cittá. 

SMmagine che io mi visti uma 
roba uguali co a infardamento do 
Oaronello, buté uma bunita spada 
inda a barriga e també uno xiroso 
kepi ingoppa a gabeza, ma um ke- 
pi mais grandi di quello do Oaro- 
nello. 

Doppo mi buté um bunito naso, 
lungo come quello do Oaronello, 
uma barbigna, um bigodo e duas 
vias mais grande dos arrologios da 
staçó da a Luiz, come só també 
os óios du Oaronello, e fic.uême- 
simo molto parecidissimo com quello 
inlustro ufficiali commandanto da a 
«briosa» Ouardia Anazionala. 

Doppo che tenia fazido tuttas 
questa roba, . cumpre uma purçó 
dos lança perfumo e mi fui fazé a 

brincadera do garnevailo ingoppa 
a pracia da Republiga. 

Quano xigué lá, incontré logo 
uma purçó di mininas bunitas che 
só tuttas mias acunhecidas. Tenía 
lá a Jóchinigna, a Oarmeligna, a 
Marietta, a Marriqüinha, figlia du 
Scipione cumpá, a Bastiana, e mais 
una purçó, tuttas costurierine indo 
o prospero distritto do Abax'o 
Piques.       . 

Intó io pígué logo da spirrá os 
lança perfumo ingoppa a gara di 
ellas, ma di repente xigó o Alen- 
garo e mi disci: 

— Papá! mi dá quinhentó per 
acumperá uma bisnagra?! 

— Eh! ma che papa! io non só 
tuo papá non signore! 

— Non brinca, papá! mi dá qui- 
nhentó!? 

Intó io fique damnado, mi fiz 
uma bruta disgunhambaçó co Alen- 
garo e o Alengaro fui s'imbora 
currendo pur causa che illo vi che 
io non era o Ooronello; mesimo 
pur causa che si fusse o Ooronello, 
non tenía curaggio da fazé uma 
indisgunhambaçó;come io. 

Ma inveiz us mios lança-profu- 
mo cabaro e come io non tenia 
fazido aora a brincadeira co' a fi- 
glia do Scipione cumpá, mi fui lo- 
go indo uno botteghino che té :.lá 
inda a pracia, da um tale Oioachi- 
no Antunese e cumpre un'altro bis- 
nagro e mi pague due massoni. 

Ma inveiz, quello maicalzoni do 
Oioachino Antunese mi disse che 
quello dignero éra infalsiiigato. 

—' Infalsifigato é a maia! mi dis- 

se io agurinha mesimo, pur causa 
che io non aturo disafore né do 
Capito e né també do Hermese da 
Funzeza. 

— Daliano indisgraziato! mi disse 
quello mascalzoni; cala a bocca e 
fica chetto senó ti mando prende 
p'ra gadéa. 

— Cala a bocca, vá elle! uvé!?... 
Intó  o   Oioachino  Antunese,  e 

tuttos os mondo che estava lá si 
ajugaro ingoppa de istu suo griato, 
ma io che não tenho paura né do 
Cusarunhes e né també do Capito, 
mi fiz una bruta indisgunhambaçó, 
che non tive né uno che non fosse 
disgambado da paúra. 

O Oioachino Antunese, io quebre 
treiz veiz a gabeza delle. 

Di repente xigó uma purçó di 
surdado e quiria mi leva preso p'ra 
gadéa. 

També o tenento Oalligna. Intó 
um surdado mi pigó i mi te dado 
um bunito piscoçó, e intó io mi 
dissi: 

— Non brinca! vá!... 
— Che! mi disse quello surdado 

malgreato; camina dipressa, sino ti 
rompo a gabeza. 

— Tu mi apaga, surdadu indis- 
graziato ! 

Ma inveiz in questo momento 
xigó o Lacarato ç intó io fui de 
intomobile co Lacarato, 

Eh! chi gustuzura,  mamma mia! 
Con tutto o a stima c'ua sideraçõ, 

il 'suo griato 
'.    ' '■     ■ '        '     ■' ■ ■ 

Juó  Bunanere 
Capiti-tenento imlá a «briosa». 
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— Quem  manda  aqui 

Depois de mim, minha 

rçCQUUlIviEMTO 
affixado por um marido atraz da 
porta da rua do domicilio conjugai, 
no lugar em que muifa gente cos- 
tuma collocar ferraduras: • 

Art. 1.° 
sóü eu, 

: § 1.° - 
mulher. 

,§ 2.°— Depois de minha mulher, 
meü filho mais velho. 

Arti 2.^--^ E' prohibido a minha 
mulher e a meus filhos entreterem 
inutilmente as visitas com palestras 
que só servem para me i obrigar a 
dar café a gente de fora. 

Art. S." -^ E' prohibido a todos 
de casa deixarem portas abertas 
quando ha perigo de por ellas pas- 
sarem correntes de ar. 
P'§ Único — Essa prohibição não 
se applica aos casos em que se 
trate de constipar visitas de cere- 
monia, para que não voltem. A 
pessoa — filho, creado, estranho ou 
mesmo minha mulher — que con- 
seguir para certos e determinados 
cabulosos uma constipação que im- 
peça o constipado de reincidir na 
visita por mais de um anno, rece- 
berá um prêmio: se fôr meu filho 
mais velho, uma quantia para com- 
prar livros necessários, exigidos pelo 
collegio, se fôr meu filho mais 
moço, dinheiro para comprar um 
vidro de emulsão de Scott; se fôr 
minha mulher, um passeio ao Ne- 
crotério ou a outro lugar aprazível, 
á minha escolha. 

Art. 4.° — E^me facultado o di- 
reito de declarar minha casa em 
estado de sitio, pelo tempo que 
fôr conveniente, 

§ Único — Decretado por mim 
o estado de sitio, será considerada 
acto de hostilidade qualquer tenta- 
tiva de intervenção por parte de 
minha sogra. 

Art, 5,° — Eu sou o poder exe- 
cutivo e minha mulher é o poder 
judiciário, 

(Como se vê, o cidadão é mais 
do que militarista), 

Assignadb pela mulher, havia na 
porta da cosinha outro regulamento, 
mas o que Vigorava era o da porta 
da rUa, No regulamento elaborado 

pela mulher,   só  havia um  artigo 
interessante. Dizia assim: .. 

«No caso em que meu marido 
se portar inconvenientemente, achan- 
do-se commigo na rua, usarei do 
direito do belisjcão no braço, único 
recurso applica vel na occasião». 

Outros artigos menos importan- 
tes, achavam-se em desaccordo com 
alguns do regulamento da porta da 
rua. . 

Uma vez, susrgiu um conflicto de 
junsdicção entre marido e mulher,, 
a respeito de: qualquer cousa. O' 
marido cahiu ina tolice de acceitar 
o alvitre da mrulher, de submetter o 
caso á decisão da sogra, A sogra 
fez uma intervecnção armada, an- 
nullou os regulatnentos, proclamou 
a dictadura e hoje manda mais na- 
quella casa do que o Seabra no 
Marechal, 

nwiras e Fíaurões 

Conhect ím ?.. 
3EIE 

No São> José: 
OOHSD. é, mestre IQarjonas, no tem- 

po de- Menelau hav ia teleplu "Hoe? 
Cfceio que sim, "VTenceslau. --'. 
O Pipoca intervindo: Ora vocês 

ainda não-repíV^araDr1 qne isso ^udo 
é fita... 

"0 PIRRALHO SPORTSMAN" 
TURF 

Jockey-Clnb Paulistano 

Realisou-se domingo ultimo, mais 
uma corrida do Jockey-Club Pau- 
listano, 

A concurrencia foi bastante di- 
minuta, attingindo o movimento das 
apostas á quantia  de  41:919$00O, 

A chuva que cahiu do 6,° pareô 
em diante transtornou um pouco 
as carreiras das provas que dahi 
por diante fomn disputadas, 

Oprogramma das corridas de ama- 
nhã é magnífico e com certeza leva- 
rá muita gente ao Híppodromo. 

O Pirralho vai. 

Os concursos do "Pirralho" 
O Pirralho não é rico, mas com 

o concurso de belleza conseguiu 
juntar uns cobrinhos. 

Acabou o concurso e veio depois 
a Kermesse, Como rapaz que se 
preza de pertencer á roda elegante, 
o Pirralho foi ao Velodromo. Foi, 
não com a intenção de gastar, mas 
só para vêr a pequena e dar um 
dedinho de prosa ás moças — que 
tanto bem lhe querem, O facto, 
porém, foi que, não podendo re- 
sistir ás solicitações das suas ami- 
guinhas, o Pirralho gastou o fructo 
de toda a sua economia e, agora, 
ás portas do carnaval, está prom- 
pto. Por isso, resolve abrir um 
novo concurso, á vista do esplen- 
dido êxito financeiro do primeiro, 
que tanta propaganda lhe fez e 
tanta amizade lhe grangeou — pois 
todos os que figuraram no concur- 
so, embora não obtivessem os pri- 
meiros logares, ficaram gostando 
do Pirralho. 

O concurso que o Pirralho abre 
agora é de dansa e espera que des- 
perte em todos os seus leitores e 
leitoras o mesmo enthusiasmo do 
outro. 

Aos classificados nos primeiros 
logares, na apuração final, o Pir- 
ralho offerecerá valiosos mimos, 
que opportunamente annunciará. 

Escusado será dizer que o maior 
escrúpulo presidirá á contagem dos 
votos, devendo a apuração final ser 
feita por uma commissão comple- 
tamente alheia á redacção da re- 
vista. 

Os votantes nenhum trabalho te- 
rão além do de recortarem e en- 
cherem os coupons seguintes e o 

\ 
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enviarem á Redacção do Pirralha- 
rua Quinze, 506 — S. Paulo. 

w" — ~-^ 
0 "PIRRALHO" 

Concurso de dansa 

Qual a moça de S. Paulo que 
dansa com mais elegância? 

0 «PIRRALHO" 
Concurso de dansa 
Qual o rapaz, de S. Paulo, que 

nos bailes é o mais reques- 
tado pelas moças? 

0 

--if 4i> 

0 PIRRALHO NOS CINEMAS 

HIGH LIFE 

Tem tido re- 
gular concorrên- 
cia esta semana 
o querido cine- 

lS matografo que é 
a delicia do pes- 
soal chie da Vil- 
la-Buarque. 

Fitas magnífi- 
cas, orchestra 
ainda melhor, eis 
o que diariamen- 
te apreciamos no 
High-Life. 

A fita de maior suecesso da 
semana foi o Sangue de Bohemia, 
da conhecida fabrica dinatnarqueza 
«Nordisk Films», magistralmente 
inferpretada pela já celebre Asta 
Nielsen. 

Entre as gentis habituêes que 
lá estiveram esta semana, notamos: 

Mlle... que mora quasi en frente 
a uma das nossas mais aristocrá- 
ticas egrejas, e que tem um riso 
capaz de fazer perder a cabeça a 
um santo. 

Mlle... moradora á rua Rego 
Freitas e que muita gente acha, 
com razão, ser a moça mais mimo- 
sa de S. Paulo. 

Mlle... que é alta, elegante, fre- 
qüentadora assídua da praça duran- 
te  o   carnaval  e que se julga  a 

moça mais bonita do mundo. 
Mlle... que é muito sympathica, 

mora na Avenida Angélica e é 
muito amiga de pic-nies. 

Mlles... que moram pertinho da 
Avenida Hygienopolis e que, ao 
mesmo tempo que nos lembram 
dois puros typos chinezes, são duas 
beldades latinas. 

Vimos ainda uma porção de ou- 
tras meninas bonitas que, á fa"ta de 
espaço, aqui não lhes damos os 
nomes. 
CINEMA LIBERDADE 

Selecta e numerosa concorrência 
tiveram a semana passada, as sessões 
d' este apreciado e popular cinema. 

Os diversos e emocionantes füms 
exhibidos conseguiram agradar a 
fina asistencia. 

A orchestra dirigida pelo destin- 
cto musico sr. Barberes de Camillo, 
tem-se portado galhardamente na 
execução de bellos trechos. 

D'entre  as  distinetas  senhoritas 
que  abrilhantaram as sessões du- 
rante a semana, vimos: A. O., com 
saudades da Suissa; O. Q. V. e B. 
G. V., mimosas, encantando a to- 
dos; T., uma das mais lindas do cine- 
ma; O. P., sonhadora como uma noi- 
te de luar; O. F. e A. F., retrahidas; 
C. A., com alma de poetisa, riden- 
te de sonhos; L. A., com o coração 
palpitante de venturas; M. C, sau- 
dosa; D.  P.  e N.  P.,  joviaes; R. 
P., pensando; E. V. e A. V., satis- 
feitas sempre; N. N., com o sonho 
n'alma; B. L., COTI a graça e a bel- 
leza de um typo oriental... paulista; 
C. M. O.,  encantadoramente sym- 
pathica e altiva; O. P., alimentando 
doces esperanças; M.  L.   P.,   com 

:ares  de  superioridade;   M.  de L., 
-orgulhosa  por ser   amada  de  um 
iPoeta...; M. A. S.,  inspirando  uns 
versos azues; I. R. e I. R., scisma- 
doras como o crepúsculo; J. R., in- 
jyenua como uma estrella; G. N. e 
Z.   N-, elegantes; J. M.,  iusinuante; 
M.   F» com a dôr n'alma;  A. D., 
indiLterente a tudo;  A. H., meiga 
como  ttm canto de ave; A. M., sin- 
cera; E." P-, sempre encantadora; M. 
M.,  idea Hsan.do olhos azues e ca- 
bellos  pretos;   P. R-  S., uma das 
mais sinc eras atniguinhas do «Pirra- 
lho*; j. R., S-, com uns olhares tão 
tristes... 

RADIU M 
Por me rtivo de luto nacional pela 

morte dor» grande brasileiro Rio 
Branco— sambado não houve es- 
pectaculo ■ meáte como nos outros 
cinemas <fla Companhia Cinemato- 
graphica. IBraziléira. Não nos é pos- 
sível po is «dar reate numero a nossa 
reporta gemi elegante. Aliás, se hou- 
vesse e^peçtaculo a concurrencia de 

famílias deveria ser pequena — o 
Velodromo e a praça da Republi- 
ca attrahiram durante a semana 
quasi todas as moças chies de S. 
Paulo. 

Não obstante, durante ps seis dias 
da semana finda o Radium organi- 
sou bons programmas e está agora 
annunciando para brevemente Um 
drama em Florença, film de arte ita- 
liano. 
BIJOU 

Este cinema está annunciando 
para brevemente a exhibição do 
maravilhoso film d'art Bohemia. 
IRIS 

Muito freqüentado sempre. Boas 
fitas exhibidas. Para brevemente 
Almas extraviadas. 

Após a morte do Barão 
( Os médicos em polemica) 

A morte, dirigindo-se aos Escu- 
lapios—: Conservo-me neutra, pois 
devo favores a vocês todos. 

-»—•••—^ 

PlNíURft MPOrtEZft 
EM RELEVO E OUTRAS 

O professor A. PBRBIKA, tendo algu- 
mas horas disponíveis, acceita discipulos 
a domicilio, a preços módicos. 

Prepara-tinta pára laqüeàr, assim como 
trabalhos em madreperola, como sejam: 
pássaros japonezes, borboletas, flô- 
"s. efc. 

Tem grande'variedade de riscos, mol- 
des e outros artigos para pintura e mui- 
tos trabalhos promptos em exposição. 

Para vêr e mais informações 
Rua Mauíi, 190 (sobrado) 



so J    E' calvo quem quer •■ ' 
Perde os cabellos quem quer ^ 
Tem bnrba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer a 

B  Porque o ? Q 

/f^: PILOGEINIO 
faz brotax novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia' e faa 
desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça, barba 
e sobrancelhas. •=s=' Numerosos casos de curas em pessoas conhecfidas são a prova 
da sua efficacia. A renda nas boas pharma^ias e perfnmarias desta cidade e do estado e ti deposito geral. 
Oroear-ia  FVancisco Giffonl «St C, Rm Primeiro íeMarco. 17. — (Rio de Janeiro 

Depois (íé nsar : 

Constou que mestre Hermes para 
consolar o Capitão, convidou-o a 
substituir o Barão do Rio ±   anco... 

0 Capitão, por modéstia, declinou 
da honra. 

OMa HISTOHIB TRISTE 
Drama de Pathé 

z-£!% 

Foi na quinta-feira. 
0 Pirralho, que é chie, bonito e 

rico, pois   só  anda  pela  calçada  e 

caco falou com uma  voz  muito  fi- 
ninha: 

— Você   me  conhece, Pirralho? 
— Não conheço não senhor! res- 

pondeu elle. 
— Pois olhe, eu lhe conheço e 

gosto muito de você! 
— Oh! quanta amabilidade... 
— Não! é serio?! eu acho muito 

engraçado o geito de bulir com o 
Capitão, com o Piedade, com o 
Alencar... 

— São uns coitados! Imagine só 
que aquelle tratante queria ser pre- 
sidente do Estado! 

Emquanto isto quatro mascarados 
haviam chegado; um vinha vestido 
de chauffeur, outro de deputado, o 
terceiro de messalina e o quarto de 
papa positivista. 

gou-o  por ^uma  perna, ergueu-o  e 
|alou terrível: 

não janta antes das 7 horas da noi- 
te, tinha acabado de jantar e sairá 
para fazer a digestão. 

Como o triângulo não fosse grande 
bastante para elle que já tem pre- 
tenções a vestir calças compridas, 
resolveu girar pelos bairros. 

Foi para Hygienopolis. 
Andou, virou, mecheu, viu as me- 

ninas bonitas e dispunha,-se a vir 
espairecer pelos theatros, quando, 
mesmo no terraço de Hygienopolis, 
appareceram-lhe dois mascarados, 
um phantasiado de macaco e o ou- 
tro de coelho. 

— Senhores, amigos e correlige- 
narios! Era minha vontade esquar- 
tejar immediatamente este tratante, 
porém em attenção a vocês, prefiro 
submettel-o a conselho do guerra. 

Como não houvesse bancos por 
lá, sentaram-so mesmo no chão, em 
circulo, e o Pirralho no meio. 

Approximaram-se delle  e   o  ma 

Todos elles chegaram e cumpri- 
mentaram o macaco, o que fez com- 
prehender ao Pirralho que o maca- 
co era o chefe do cordão. 

— Pois e como lhe dizia, seu 
macaco!... o Capitão é um trouxa, 
o Piedade também, o Ludgero tam- 
bém, o Moreira da Silva também 
é trouxa... 

Mas não acabou de falar o pobre 
Pirralho, pois os mascarados se 
desmascararam e deante delle viu 
o Pirralho, exactamente o Capitão, 
o Piedade, o Ludgero, o Moreira 
da Silva e o Alencar. 

— Mamãe, gritou o Pirralho, e 
quiz correr, porém é o Capitão pe- 

?i 

Começaram. 
— Sou de opinião que se amar- 

re esse tratante na rabeira do meu 
altomovel e faça-se depois uma car- 
reira pela avenida. 

— Mamãe! ? berrou o Pirralho. 
— Nós achamos que o melhor ó 

accender já uma fogueira e torrar 
esse tratante — disseram o Piedade, 
o Moreira e o Ludgero. 

r^T lis toi iipi i\ bis de a: 
Cada pacote -1$000 

lil Pifilii 
(mil réis) 

n 

\ 
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Os   cabellos  do Pirralho  eriça- 
ram-se e entre soluços falou elle: 

— Oh! vós que de humano ten- 
des a vóz e o gesto, perdoae a este 
pobre desgraçado! 

— Cala-te miserável! trovejou o 
Capitão. 

Senhores! nada disso! convido- 
vos para me acompanharem até a 
minha casa; comel-o-emos assado. 

Uma trovoada unanime de pal- 
mas e apoiados recebeu esta pro- 
posta. 

O Pirralho desmaiou e o Alen- 
car fonfonou. 

Meia hora depois o Pirralho acor- 
dava em casa, nos braços do La- 
carato. 

— Não morri? Lacarato! 
— Não, meu amiguinho!   tirei-te 
tempo das mãos do Capitão. 
— Maldito Capitão! 
 esa  

São José 
Os espectaculos da excellente com- 

panhia Marchetti continuam a deli- 
ciar o nosso publico, que todas as 
noites enche o theatro S. José. 

A execução das peças levadas á 
scena durante a semana foi, como 
soe acontecer sempre, irreprehen- 
sivel. 

No Morcego, a fina e encantadora 
opereta de Strauss, Sylvia Marchetti 
teve ensejo de patentear mais uma 
vez a malleabilidade do seu talento 
artistico, encarnando com rara per- 
feição aquella interessante Rosalinda. 

A todas as scenas ella emprestou a 
graça e 0 encanto de sempre, con- 
quistando da numerosa e fina assis 
tencia as mais estrepitosas ovações. 

Nas fronteiras popKiguczas (tntlB 

— Qual, a Republica não cahe I 
— Ora! E' só empregar em meiosito; 

para presidente. 
arranjar um  Hermes 

Ao lado da distincta artista mere- 
ce especial menção Carlos Almansi, 
que interpretou galhardamente a sua 
parte. 

Cina de Waldis, que tem no Mor- 
cego um dos seus melhores traba- 
lhos, escolheu-o para o seu benefi- 
cio, sendo muito applaudida pelo 
numeroso auditório. 

Durante a semana subiu também 
á scena a velha opereta de Offen- 
bach A bella Helena, que-á parte 
-um ou outro senão, consegiu agra- 
dar. 

, Entre os interpretes desta peça 
convém mencionar Anna Qiacomi- 
ni, que representou e cantou bem 
toda a sua parte, Júlio Marchetti e 
Caetano Tani, que, apesar de terem 
carregado um pouco os seus papeis, 
conseguiram fazer rir os espectado- 
res, arrancando também fartas e ca- 
lorosas palmas. 

Alessandrini quiz descansar du- 
rante esta semana, mas nas poucas 
peças em que tomou parte, desem- 
penhou os seus papeis com bri- 
lhantismo. 

Polytheama 
A troupe de variedades que tra. 

balha neste theatro continua a obter 
successos. ■ 

Todas as noites a concorrência é 
numerosa e os artistas são farta- 
mente applaudidps. 

O programma é sempre variado 
e attrahente. 

Xasíno 
Os apreciadores de café concerto 

enchem todas as noites este theatro, 
que apresenta sempre um bello as- 
pecto. 

Os artistas sempre conseguem a- 
gradar e recebem dos espectadores 
as mais enthusiasticas ovações. 

CINEMA LIBERDADE 
lia li UHIUI i BOIIíSB Silva. 41 

Ti maior seriedade e respeito 

Sessões Has Me ís 7 lioias Ia noite 
Programma escolhido todos os dias 

RONEO 
Apparelho duplicador para tirar até 2.000 copias de qualquer escripto. 

Simples rápido e pratico — BarlOS tamanhos B prEÇOS 
Rio-RUA OUVIDOR, J23 
S- PAULO -RUA DIREITA CASA PBATT- 
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Cabaleando o infeliz caminha estrada afora ... 
Sem ter destino, só, sem ter um companheiro, 
O ebrio vae percorrendo o intermino roteiro. 
Sem mesmo distinguir o pôr do sói da aurora. 

E caminha e caminha. A's vezes, prazenteiro, 
Canta, folga e sorri; ás vezes triste chora; 
Eil-o está furibundo, eil-o gargalha agora: 
E vae vivendo assim o errante caminheiro. 

■M 

Eu sou ebrio também, infeliz, miserando. 
Por isso vivo assim, ás tontas, cambaleando, 
A rir e a soluçar como um ebrio qualquer; 

E não sei porque rio e nem sei porque choro. 
Só sei que me embriagou o olhar de uma mulher, 
Que me fez tanto mal, mas que eu ainda adoro! 

S. PAULO, 1Q11 Antônio Define 

■ 
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O PIRRALHO 

CAXAMBU' 
Rua S. Fedro, 30  ^   RIO 

A MELHOR DAS   ÁGUAS MINERAES 

S. PAULO o Charllcs tlü & C. 
«na liibero Badaró. l^^-l^^ 

As vantagens do monopólio Esta co9 a lua! ••• 

A Light autoritária, - Faço o que entendo e não admitto protestos. 

mo si 
SECÇÂO DE LOTERIAS 

BILHEITEIS 

TVas Loterias em que houver dois ou mais 
prêmios iguaes, estas approximações re re- 
ferem ao menor dos números premiados. 

Esta vantagem prescreve no prazo de 3 
dias da extracção da Loteria e não será con- 
ferida aos bilhetes rasgados ou emendados. 

SUO PAULO -Travessa do ComiMclo, 10 - SÃO PAULO 
Teleophone, 1432 

Caixa Postal, 739-End. Tel.: "SPOETIVO" 
DAS 

lotenas de S. Paulo e Ia Capital FM 

Grande vantagem ao publico 
Os bilhetes brancos da Loteria Fe- 

deral vendidos por esta casa, cujos 
números terminarem pelas unidades 
anteriores ou posteriores á unidade, 
em que terminar o prêmio maior, te- 
rão direito ao reembolso do mesmo 
dinheiro. 

BXl»M€AÇÃO 
O final da sorte grande da Loteria Fe- 

deral sendo 3 os bilhetes vendidos pelo 
Centro Sportivo, terminados ema e 4 têm 
direito a restituição do que custaram. 

3^BB5E 

Lendo, apprende-se 1 
A Livraria Econômica tem mais de 100 

mil livros usados. — Vende e compra 
sempre. — Homeopatliia do dr. Leopoldo 
Ramos, que nesta livraria custa 5$000, 
emquanto fora custa 20$OOÜ. 

Rua marechal Deodoro, 16' 

Fumem os cigarros 
MIMt-MU 

69 são os cigarros da moda. 

Todos brandam a "una você" 
que o Freire -está co' a lua!.,'. 
E porque? Porque cançado de 
ser um pedaço d'asno, cançado 
de andar no passo do caran- 
quejo, elle sentiu, depois de ve- 
lho, o faro do dinheiro e zás... 
tocou a vender barato, tão ba- 
rato que dá pr'a desconfiar a 
gente... Mas,  que querem? E' 
isto mesmo o que todos so- 
nham: um ovo por um real... 
E deu no vinte... Sem rapa-pés 
fingidos,  sem  muito boquejar, 
na pescaria que, digamos fran- 
camente tem sido de arrombai... 
têm cahido até tubarões!...  A 
freguezia imbicou   mesmo que 
é   uma belleza...  Mas pudera! 
Quem  é que  resiste ao  bom 
gosto da Casa Freire? As suas 
teteias parece que têm enguiço 
e o olhar pr'a ellas como que 
a gente é attráhida por doirado 
anzol mágico... Belisca... lá isto 
belisca mesmo, ainda que não 
queira, não  ha que vêr... Mas 
não é pr'a menos.  Nma casa 
de "bric-a-brac" com um sorti- 
mento de encher o olho, sem 
rival. Porcelanas de Sévres e ja- 
ponezas de raro  belleza, doira- 
dos e rutilantes crystaes, visto- 
sas faianças, ricos estojos com 
faqueiro de Christoffle, bonitas 
guarnições de  eletroplate para 
lavatorios, graciosos e brejeiros 
bibelots  de   requintado   gosto, 
quadros  de   pintores   celebres, 
etc, etc. 

Brinquedos, brinquedos, brin- 
quedos para as festas deste anno. 

Redes   do   Ceará,   néctar   e 
ambrosia do Paraiso... 

Preços populares 
Rua de São Bento, 34-B. 

Oasa  Rreir© 

Água de S. Lourenço: Ha casos de curas com factos es- 
tupendos nà therapeutiça, devido 
somente ao uso das Ag::cis Mine- 
raes de São Lourenço. 
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0 canto da sereia 
-<]Q[>- 

"Oh! Paulicéa, sei que és civilista, 
E, embora hermista, eu não arredo pé! 
Se me quizesses como presidente, 
Oh! quão contente eu ficaria! Olé! 

E então ver-te-iam, meu S. Paulo amigo, 
Junto commigo, caminhar p'ra a Gloria! 
-— Que a presidência do teu Capitão, 
No coração ha-de viver da Historia! — 

Eu hei-de dar-te cafezaes immensos. 
Prados extensos, e limões, cereja... 
Mais arrozaes tão bem cuidados, sim, 
Que ao próprio chim hão de fazer inveja. 

Em vez de escuras, e cerradas mattas, 
Terás batatas, a juncar-te o chão. 
Em vez de flores que não valem nada, 
Oh! terra amada! tu darás-feijão! 

E se ao Rodrigues que não tem juizo, 
O teu bom sizo preferir-me á mim. 
As próprias éguas do meu bom Piedade, 
Com mais vontade, comerão capim!" 

Miss Jonny 

OS   DOIS   PERIOOS  DA CIDADE! 

Modelos em prosa e verso 
TANTAS IA 

j| A' que de amores me alimenta a Alma. 

Tuas mãozinas muito brarreas, 
muito puras — brancas, muito bran- 
cas, puras, muito puras — mais al- 
vas do que o mármore, o lyrio e 
os lençóes limpos; teus pézinhos 
mais leves do que a pétala da rosa 
que viceja no pantanal do infinito; 
teus olhos côr da Morte, nos quaes 
se reflecte a sombra dos cilios co- 
mo a das palmeiras á beira do lago; 
tua bocea rosea cheia de pérolas; 
teu nariz que parece feito por Pra- 
xiteles; tuas orelhas concavas como 
o céo da minha terra e avelludadas 
como as campinas — Oh! sim! mil 
vezes sim! — tu és a Deusa impas- 
sível que me comes o coração co- 
mo um abutre. 

Adeus, para todo o sempre! 
Adeus! Irei cantando a minha des- 
dita de aldeia em aldeia, como os 
pegureiros da Grécia, ganhando a 
vida com os sons harmoniosos do 
meu violão. 

Nisto, rompeu o sol, pondo em 
tudo aquillo a mancha dourada do 
Astro-Rei. Era dia.  : 

Fifi. 

%& 

=^e)(s^= 

CARNAVAL! 
I 

CASA MASCARINI 

Grande Sortimento de Phantasias 
Dominós e outros artigos nara oIGarnaval 

Especialidade em Dominós de grande luxo 
Vendem-se e Alugam-se 

RREÇOS   IVIODICOS 

Casa Malrií: I^uci S. Bento, 84 
Casa Filial: Rua de Scto João, 129 

TELEPHONÉ, 754 
SÂO  PAULO 

^m^ 
Usom 

Escapa-se de um automóvel, mas d'um beneficiado que offerece cadeiras. O melhor para maroageM 

\ 
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©teM^â^ii Poderoso e  a.ntisef>tico para.   uso 
interno e externo 

Tem mil applioaçoes; como um garprejo, para a bacca e os dentes, para mãos e rosto rachados, o para a tez etc, etc. 

Figuras e figurões 

i i i 

iii 

ilí 
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PLANO  DA 

LOTERIA FEDERAL 
Sabbado, 9 de Março 

500 
CONTOS 

(5 Prêmios de 100:000$000) 
1,o Prêmio    .   .    ioo:ooo$ooo 
2.o Prêmio    .   .   1oo:ooo$ooo 

. 3.o Prêmio   .   .    1oo;ooo$ooo 
4.o Prêmio   .   .    1oo:ooo$ooo 
5.o Prêmio    .   .   1oo:ooo$ooo 

Bilhete inteiro   1o$ooo 
Décimo   1$ooo 

Habllitae-vos na 

ANTIGA AGENCIA GERAL 

Mio ins Se ira & L 
Rua Direita N. 39 

S. PAULO 

cura empingens, eczemas, darthros, ulccras 

S. PAüLO®RüivAüRoRii, 57 

a de S. bourenco 
Ha casos de curas com factos es- 
tupendos na therapeutica, devido 
somente ao.uso das Agnaa Mine- 
raes àQ São Lourenço. 
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Agua de Sao Lourenço: A sua excellente captação (única feita em rocha viva), o seu pala- 
dar delicioso e a sua bemifica acção curativa nos soffrimentos do 
estômago, figado, rins, e bexiga, é prova ezuberante de sua supe- 
rioridade 

LOTERIA DE S. PAULO 
Extracções ás segundas e quintas fei- 

feiras, sob a fiscalisação do Governo do 
Estado. 

20:000$, 30:000$, 40:000$. 50:000$, 100:000$ 
e 200:000$ tontos. 

Thezouraria: Rua Quintino Bocayuva 
H. 32. — A venda aos biihetes na The- 
zouraria,encei rase meia hora antes da 
extracção. 

PEra se avaliar o que é a rede e o bem estar que dá a vida; basta ler-se os versos do nosso 
mimoso poeta = diplomata Luis Guimarães, pai : 

Minha, rede é  perfumada 
Ccmo a folha   macl-iucada 
Da verde malva maçan.: 
Nella me embalo sonhando, 
E delia salto cantando 
Quando vem. rindo a manhan 

Quem não experimentou ainda os languidos embalos da rede, em noite de  verão,   não   sabe 
o que 6 bom. E rede perfumada como a follja machucada só as tem a 

—== CASA   FREli REI s—= 

3E3E 

[ 
Pianos, Musica e Instrumentes 

Mudou-se para a 
Rua Qíreifa N. 17 

N. 24 = RUA SÀO BENTO = N, 24= esquina da Rua Quintino Bocayuva 

As pessoas que desejarem tomar assignatura da nossa Revista,   só 
terão que encher o coupon abaixo e o remetter a nossa redacção. 

* 

áii|i@ i® dêi 99 

TELEPHONE N.0  1672. Rua 15 de Novembro, 50 B. 

Kome  
Residência   

Cidade    
Um anno da assignatura lOvíOCO 

HUTOMOVEIS de LUXO para CHSHMENTOS, PASSEIOS. @tc. 
PREÇOS   REDUZIDOS 

eí\Sí\    RODÕYHLH©   TBHVESSH PU SÉ. 14 

\ 
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CHALEI mmi 
Casa de Loterias 

SíE a 

51 - Rua de São Bento - 51 

i 
: 


